
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos cora-
ções... (podem ser lidas ou ditas espontaneamente).

2. ENTRONIZAÇÃO DO CÍRIO PASCAL: 582

Anim.: A luz resplandeceu em plena escuridão jamais 
irão as trevas vencer o seu clarão.
(A pessoa que leva o Círio volta-se para a assembleia 
e proclama): 
Bendito sejais, Deus da vida, porque manifestastes 
o vosso Filho como luz para guiar todas as nações 
no caminho da paz.
 
3. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebrar a Epifania do Senhor é festejar o 
Mistério da sua Revelação a todas as nações e cul-
turas, simbolizadas pela visita dos Magos. Abrir-se a 
esse amor que se revela é encontrar Deus em nossos 
irmãos, sobretudo nos menores e indefesos, como 
aquela criança de Belém. Cristo se manifesta como 
luz na vida de todos os que se abrem aos planos 
de Deus e se põem em busca de unidade, justiça 
e paz. Essa luz quer iluminar nosso coração para 
percebermos os sinais de sua presença e de seu amor 
nos fatos e acontecimentos de nossa história. Hoje 
somos convocados a uma comunhão universal com 
todos os povos, com os diferentes jeitos de adorar 
a Deus e buscar a libertação. Iluminados pela luz de 
Cristo, cantemos!

4. CANTO DE ABERTURA: 111/116

ANTÍFONA DE ENTRADA: Eis que vem o Senhor 
dos senhores, em suas mãos, o reino, o poder e o 
império. (cf. Ml 3,1; 1Cr 19,12)

5. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
6. ATO PENITENCIAL: 194/195

Dir.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, Rei da paz, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!
 
7. GLÓRIA: 199/200

8. ORAÇÃO (pausa):  Ó Deus, que hoje revelastes o 
vosso Filho Unigênito às nações, guiando-as pela 
estrela, concedei benigno a nós que já vos conhe-
cemos pela fé, sermos conduzidos à contemplação 
da vossa face no céu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
9. PRIMEIRA LEITURA: Is 60, 1-6
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10. SALMO RESPONSORIAL: Sl 71(72),1-2.7-8.10-
11.12-13 (R. cf. 11)

R. As nações de toda a terra, hão de adorar-vos, 
ó Senhor!
Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus,*
vossa justiça ao descendente da realeza!
Com justiça ele governe o vosso povo,*
com equidade ele julgue os vossos pobres. R.

Nos seus dias a justiça florirá*
e grande paz, até que a lua perca o brilho!
De mar a mar estenderá o seu domínio,*
e desde o rio até os confins de toda a terra! R.

Os reis de Társis e das ilhas hão de vir*
e oferecer-lhe seus presentes e seus dons;
e também os reis de Seba e de Sabá*
hão de trazer-lhe oferendas e tributos.
Os reis de toda a terra hão de adorá-lo,*
e todas as nações hão de servi-lo. R.

Libertará o indigente que suplica,*
e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.
Terá pena do indigente e do infeliz,*
e a vida dos humildes salvará. R.

11. SEGUNDA LEITURA: Ef 3,2-3a.5-6

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Vimos sua estrela no Oriente 
e viemos adorar o Senhor. (cf. Mt 2,2)

13. EVANGELHO: Mt 2,1-12

14. ANÚNCIO DA PÁSCOA
(Depois da proclamação do Evangelho, antes da 
meditação e da partilha da Palavra, faz-se o anúncio 
da Páscoa. O(a) dirigente, ou outra liderança, à mesa 
da Palavra, pode proclamar ou cantar).

Dir.: Irmãos caríssimos, a glória do Senhor mani-
festou-se, e sempre há de manifestar-se no meio de 
nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos 
e nas vicissitudes do tempo, recordamos e vivemos 
os mistérios da salvação. 
O centro de todo o ano litúrgico é o Tríduo do Senhor 
crucificado, sepultado e ressuscitado, que culminará 
no Domingo de Páscoa, este ano a 31 de março. 
Em cada Domingo, Páscoa semanal, a santa Igreja 
torna presente este grande acontecimento, no qual 
Jesus Cristo venceu o pecado e a morte. 
Da Páscoa do Senhor, procedem todas as celebrações 
do Ano Litúrgico: as Cinzas, início da Quaresma, 
a 14 de fevereiro; a Ascensão do Senhor, a 12 de 
maio; Pentecostes, a 19 de maio; Corpo e Sangue 
de Cristo, a 30 de maio. O primeiro Domingo do 
Advento ocorrerá no dia 01 de dezembro. 
Também nas festas da Santa Mãe de Deus, dos 
Apóstolos, dos santos e na Comemoração dos Fiéis 
Defuntos, a Igreja peregrina sobre a terra proclama 
a Páscoa do Senhor. 
A Cristo, que era, que é e que há de vir, Senhor do 
tempo e da história, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. 

DEUS FAZ COMUNHÃO

Todos: Amém!

15. PARTILHA DA PALAVRA

16. PROFISSÃO DE FÉ

17. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Na festa da Epifania do Senhor, elevemos a Deus 
as nossas preces pelas necessidades da Igreja e do 
mundo inteiro, rezando: 

Senhor, luz do mundo, escutai nossa prece.

– Senhor, iluminai a vossa Igreja e todas as voca-
ções para que levem a luz do Evangelho a todos os 
homens e seja sempre testemunha de vosso amor 
e misericórdia e, assim como a estrela do Oriente, 
guie sempre as pessoas para o encontro com vosso 
Filho, nós vos pedimos.

– Senhor, convertei todos que andam afastados de 
vosso caminho, e aqueles que ainda não conhecem 
o vosso Filho, para que O descubram e O procurem, 
como os Reis Magos, nós vos pedimos.  

– Senhor, inspirai o povo cristão que alegremente 
celebra a Epifania do Senhor, para que as alegrias da 
solenidade de hoje se traduzam em gestos concretos 
de acolhimento, partilha e sentido do bem comum, 
nós vos pedimos.

– Senhor, olhai para os pobres e oprimidos e não 
permita que a ganância e o egoísmos firam sua 
dignidade. Fazei brotar vossa justiça e vossa paz 
para que todos os povos vivam na prosperidade e 
na alegria, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.:  Senhor, que hoje manifestais vosso Filho a todos 
os povos, escutai as preces da vossa Igreja e aumentai 
em nós o vigor missionário para anunciar-vos a todos 
os homens e mulheres. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
18. PARTILHA DOS DONS: 425/423

Dir.: Os Reis Magos levaram suas oferendas e as 
entregaram a Jesus. Nós colocamos no Altar do 
Senhor a nossa vida e os nossos dons a serviço do 
Reino, como sinal de nossa gratidão, pois se temos 
é porque o Senhor nos concedeu. Apresentamos a 
Deus também o nosso desejo de um Ano Novo Feliz. 

RITO DA COMUNHÃO

19. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

20. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777/795

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.
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ORIENTAÇÕES

w	 Preparar um ambiente festivo com luzes, flores, e uma bandeira 
do Divino, uma estrela e incenso. 

w	 Valorizar a imagem dos Reis Magos no presépio. Podem ser 
levadas na procissão de entrada.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente.

w	 Após a comunhão, quem preside pode conduzir a assembleia 
a um momento de louvação/adoração ao Senhor vivo, como 
fizeram os Magos. 

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 07/01: Aniversário Natalício do Pe. Josephraj Stanislaus, SVD.
w	 09/01: Aniversário Natalício do Pe. Ivanir Teodoro Martins.
w	 10/01: Aniversário de Ordenação do Pe. Marcelo Luiz Basoni; 

Aniversário Natalício do Pe. Alceri Francisco Alves; Aniversário 
Natalício do Pe. Marcos Dias de Sales, FMI.

w	 13/01: Aniversário de Ordenação do Pe. Luiz Carlos Me-
neghette, CP; Aniversário de Ordenação do Pe. Pamphil 
Colman Kibee Sambaya, SVD.

27. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Batismo do Senhor, Festa.
	 Is 42,1-4.6-7; Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b); 
	 At 10,34-38; Mc 1,7-11 (Jesus batizado por João).

3.ª-feira:	 1Sm 1,9-20; 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd (R. 1a); 
	 Mc 1,21b-28.

4.ª-feira:	 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39(40),2 e 5.7-8a.8b-9.10
	 (R. 8a.9a); Mc 1,29-39.

5.ª-feira:	 1Sm 4,1-11; Sl 43(44),10-11.14-15.24-25 (R. 26d); 
	 Mc 1,40-45.

6.ª-feira:	 1Sm 8,4-7.10-22a; Sl 88(89),16-17.18-19 (R. cf. 2a); 
	 Mc 2,1-12.

Sábado:	 1Sm 9,1-4.17-19.10,1a; Sl 20(21),2-3.4-5.6-7 (R. 2a); 
	 Mc 2,13-17.
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Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
21. COMUNHÃO: 583/577

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos com presentes adorar o Senhor 
(cf. Mt 2,2).
 
22. RITO DE LOUVOR: 815/817/818
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
23. ORAÇÃO (pausa): Ó Senhor, guiai-nos sempre 
e por toda parte com a vossa luz celeste, para que 
possamos contemplar, com olhar puro, a vossa face 
e viver com amor sincero a vida presente em vista 
da vida futura. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

24. NOTÍCIAS E AVISOS
 
25. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus, que vos chamou das trevas à sua luz ad-
mirável, derrame benigno sobre vós as suas bênçãos 
e confirme os vossos corações na fé, na esperança 
e na caridade.

Todos: Amém!

Dir.: Porque seguis confiantes o Cristo, que hoje 
se manifestou ao mundo como luz entre as trevas, 
Deus vos torne também uma luz para os vossos 
irmãos e irmãs.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Terminada a vossa peregrinação, possais chegar 
ao Cristo Senhor, luz da luz, que os magos procuravam 
guiados pela estrela e com grande alegria encontraram.

Todos: Amém.

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
26. CANTO DE ENVIO: 675/678
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“O Senhor deu a conhecer sua salvação 
ao mundo inteiro”
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Tendo a misericordiosa Providência 
de Deus decidido vir nos últimos tempos 
em socorro do mundo perdido, determinou 
salvar todos os povos em Cristo.

Esses povos formam a incontável 
descendência outrora prometida ao santo 
patriarca Abraão; descendência gerada não 
segundo a carne, mas pela fecundidade 
da fé, e por isso comparada à multidão 
das estrelas, para que o pai de todos os 
povos esperasse uma posteridade celeste 
e não terrestre.

Entrem, pois, todos os povos, entrem 
na família dos patriarcas, e recebam os 
filhos da promessa a bênção da descen-
dência de Abraão, à qual renunciaram 
os filhos segundo a carne. Que todos os 
povos, representados pelos três Magos, 
adorem o Criador do universo; e Deus não 
seja conhecido apenas na Judéia mas no 
mundo inteiro, a fim de que por toda parte 
o seu nome seja grande em Israel (Sl 75,2).

Portanto, amados filhos, instruídos 
nos mistérios da graça divina, celebremos 
com alegria espiritual o dia das nossas 
primícias e do primeiro chamado dos 
povos pagãos à fé, dando graças a Deus 
misericordioso que, conforme diz o Após-
tolo, nos tornou capazes de participar da 
luz que é a herança dos santos; ele nos 
libertou do poder das trevas e nos recebeu 
no reino de seu amado Filho (Cl 1,12-13). 
Pois, como anunciou Isaías, o povo que 
andava na escuridão viu uma grande luz; 
para os que habitavam nas sombras da 
morte, uma luz resplandeceu (Is 9,1). E 
ainda referindo-se a eles, o mesmo pro-

feta diz ao Senhor: Nações que não vos 
conheciam vos invocarão e povos que vos 
ignoravam acorrerão a vós (cf. Is 55,5).

Esse dia, Abraão viu e alegrou-se (Jo 
8,56) ao saber que seus filhos segundo 
a fé seriam abençoados na sua descen-
dência, que é Cristo, e ao prever que, por 
sua fé, seria pai de todos os povos. E deu 
glória a Deus, plenamente convencido de 
que Deus tem poder para cumprir o que 
prometeu (Rm 4,20-21).

Esse dia, também Davi cantou nos 
salmos, dizendo: As nações que criastes 
virão adorar, Senhor, e louvar vosso nome 
(Sl 85,9). E ainda: O Senhor fez conhecer 
a salvação, e às nações, sua justiça (Sl 
97,2).

Como sabemos, tudo isso se realizou 
quando os três Magos, chamados de seu 
longínquo país, foram conduzidos por uma 
estrela, para irem conhecer e adorar o 
Rei do céu e da terra. O serviço prestado 
por esta estrela nos convida a imitar sua 
obediência, isto é, servir com todas as 
forças essa graça que nos chama todos 
para Cristo.

Animados por esse desejo, amados 
filhos, deveis empenhar-vos em ser úteis 
uns aos outros, para que no reino de Deus, 
aonde se entra graças à integridade da fé e 
às boas obras, resplandeçais como filhos 
da luz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, que 
vive e reina com o Pai e o Espírito Santo 
por todos os séculos dos séculos.

São Leão Magno, Papa
Sermão III na Epifania do Senhor
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